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Diário da Serra

AMM e Aprosoja 
organizam 
audiência 
sobre impactos 
das novas 
demarcações 
PÁGINA.4

NOVA 
GOVERNADORA 
DO DISTRITO LB-4 
ASSUME COM 
LEMA “BRILHAR 
PARA INSPIRAR”
PÁGINA.8
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Bombeiros 
realizam 
simulação em 
comemoração 
ao Dia Nacional 
do Bombeiro
PÁGINA.6

3º FÓRUM 
DO MEIO 
AMBIENTE 
DEBATE 
INOVAÇÃO 
EM TANGARÁ 
PÁGINA.3
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OPORTUNIDADE Para quem tem Cadastro Único e renda da família toda de 
até R$ 218 por pessoa PÁGINA.5

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
ABRE PRÉ-INSCRIÇÃO 
PARA O PROGRAMA 

SER FAMÍLIA

NOMINAÇÃO DE RUAS E PRAÇA Henrique Felipe, Pastor Marcos dos Anjos,
Zezinho Garcia e Marcolino Neto são homenageados pelo Legislativo PÁGINA.2

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds

www.diariodaserra.com.br

8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 307,90 
VACA: R$ 282,59

EURO
COMPRA: R$ 6,41 
VENDA: R$ 6,41  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,43  
VENDA: R$ 5,43  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

22º
MIN

12º
Sol e muitas nuvens à tarde. À 

noite o céu ainda fica com muita 
nebulosidade, mas não chove.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



MUDANÇA
A mudança traz mais segurança 

para os contribuintes que precisam 
emitir guias de pagamento, con-
sultar dados do veículo ou acessar 
o extrato do IPVA. Esses serviços, 
até então, estavam disponíveis em 
ambiente aberto (sem login), me-
diante o preenchimento de dados 
do veículo. A secretaria orienta que 
dúvidas podem ser esclarecidas no 
portal ou pelo (65) 4042-9298.

A Rede Estadual de Educa-
ção de Mato Grosso passa a ter 
101 escolas no modelo cívico-
-militar. A marca foi atingida no 
final de junho, quando 15 uni-
dades de 11 municípios realiza-
ram consultas públicas sobre a 
conversão. Em um processo que 
envolveu pais, responsáveis e 
estudantes, 14 escolas optaram 
pela adesão.

101 escolas
Com isso, das 628 escolas da rede es-

tadual, mais de 100 unidades agora são 
cívico-militares. Elas atendem mais de 80 
mil estudantes, com a missão de diminuir 
a evasão, evitar a violência no ambiente 
escolar e possibilitar ações que fortaleçam 
o avanço da aprendizagem dos estudan-
tes. O modelo cívico-militar mantém o 
currículo tradicional da rede com profes-
sores responsáveis pelo ensino, enquanto 
os militares da reserva contribuem para a 
organização e disciplina das unidades.

IPVA

O silêncio que grita: Quando o 
medo vira estatística e a dor, 
resistência

Os serviços relacionados ao 
IPVA devem ser acessados pelo 
Portal de Atendimento ao Contri-
buinte. Para isso, será necessário 
realizar a autenticação com uma 
conta Gov.br ou com certificado 
digital. Para os contribuintes com 
inscrição estadual vinculada ao 
ICMS, o acesso continua sendo 
feito com login e senha, além do 
certificado digital.

CÍVICO-MILITAR
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Eu olho os números. E eles não são só números. São 
rostos, histórias interrompidas, futuros arrancados. 
Quando leio que o feminicídio alcançou um 
pico histórico, que a cada dia, em média, quatro 
mulheres são tiradas da vida, não consigo evitar 
a pergunta que ecoa na alma: o que estamos 
deixando de fazer? Onde estamos falhando como 
sociedade?
Não é sobre estatísticas frias. É sobre a amiga que 
tem medo de voltar para casa, a irmã que se cala 
diante de uma ameaça, a vizinha que desapareceu 
sem deixar vestígios. É sobre essa dor latente que 
permeia nossos encontros, nossas conversas, até 
mesmo nossos sonhos. É sobre cada mulher que 
aprendeu a sorrir com medo. Há um silêncio que 
grita em cada mulher que hesita em denunciar, em 

cada gesto que esconde um pânico.
Vivemos em uma era de hiperconexão, de vozes 
amplificadas, de debates infindáveis. Mas como é 
possível que, em meio a tanto barulho, os gritos de 
socorro ainda não sejam ouvidos? O feminicídio 
não é um dado isolado; é o ápice de uma cultura 
que ainda se recusa a ver a mulher como um ser 
humano pleno, digno de respeito, seguro e livre. 
É o reflexo mais cruel da misoginia enraizada, 
da impunidade que encoraja, da indiferença que 
mata.
E então, o que fazemos com essa dor? Com essa 
raiva que ferve no peito? Podemos nos esconder na 
estatística, tratar o assunto como algo distante, “do 
outro”. Ou podemos deixar que essa realidade nos 
invada, nos confronte, nos impulsione. Que cada 
número seja um empurrão para a nossa própria 
introspecção: estou sendo parte da mudança ou 
mais um espectador?
Este não é apenas um apelo às autoridades – 
embora elas tenham um papel fundamental 
e urgente. É um apelo a cada um de nós. Aos 

homens, para que reflitam sobre seus privilégios 
e combatam a violência em todas as suas formas, 
começando pelo próprio círculo. Às mulheres, 
para que se unam, se fortaleçam e não se calem. 
À sociedade, para que pare de normalizar o que é 
inaceitável.
Os números são alarmantes, sim. Mas também 
são um chamado. Um chamado para que nossos 
corações não aguentem mais o silêncio que 
grita. Que a dor se transforme em movimento, a 
indignação em ação. Que a vida de cada mulher 
seja mais forte do que qualquer silêncio.

Jacqueline Cândido 
de Souza é advogada 
e servidora pública 
dedicada, engajada 
na defesa dos direitos 
das mulheres e 
na promoção da 
igualdade de gênero.

HENRIQUE FELIPE, PASTOR MARCOS DOS 
ANJOS, ZEZINHO GARCIA E MARCOLINO NETO 

SÃO HOMENAGEADOS PELO LEGISLATIVO

Para a análise de diversos 
projetos, os vereadores de 
Tangará da Serra se reuni-

ram na última terça-feira, 1º, para 
mais uma Sessão Ordinária. Em 
sua grande maioria, os projetos 
votados durante a 24ª reunião fo-
ram de nominação de ruas, sendo 
quatro no total. Uma das nomina-
ções foi da Rua 07, no Jardim Nos-
sa Aparecida que após a sanção do 
prefeito Vander Masson passará 
oficialmente a ser a Rua Henrique 
Felipe de Oliveira.

A propositura do projeto foi do 
vereador Professor Sebastian Ra-
mos, que foi apoiado pelos demais 
parlamentares. Henrique Felipe 
de Oliveira, de 24 anos, trabalha-
va como entregador (motoboy) e 
perdeu a vida no dia 14 de maio 
de 2024, ao ser atropelado por um 
indivíduo embriagado.

Desde sua partida, a família luta 
incessantemente para que a Justi-
ça seja feita e que o responsável 
pague pelo crime.

A mãe de Henrique, Maria Rai-
munda Felipe de Oliveira se emo-
cionou com a lembrança, e agra-
deceu. “Essa homenagem tem um 
valor simbólico muito grande para 
nós da família, pela nossa luta, 

porque temos tentado e não pararemos. 
Veio acalentar nossos corações que foi de-
cidida pela rua da nossa casa, onde nós 
moramos”, frisa Maria, que esteve a todo 
momento amparada por amigos e bastante 
emocionada.

Outra personalidade tangaraense ho-
menageada pelo Legislativo foi o Pastor 
Marcos Rodrigues Isidoro dos Anjos, dire-
tor do Instituto Presbiteriano de Educação 
Simonthon (Ipes) por anos, que terá seu 
nome anexado a praça pública do Parque 
do Bosque.

Além destes foram homenageados ainda 
Marcolino Neto da Silva e José Martinez 
Garcia, o radialista Zezinho Garcia.
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A terceira edição 
do Fórum Mu-
nicipal do Meio 

Ambiente de Tangará da 
Serra aconteceu na últi-
ma terça-feira, 1º de julho, 
na sede do Lions Clube. 
O evento foi promovido 
pela Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Meio Am-
biente, em parceria com o 
Sebrae, e teve como prin-
cipal objetivo debater os 
desafios e caminhos para 
cidades mais sustentáveis 
e inteligentes.

O prefeito Vander Mas-
son destacou a impor-
tância da iniciativa e a 
presença de convidados 
experientes. “É um evento 
importante, porque quan-
do se fala de meio ambien-
te, que fala de inovação, 
sustentabilidade, isso é 
fundamental, essencial, 
porque nós precisamos 
evoluir, crescer, desenvol-
ver, mas sempre pensando 
na inovação, pensando na 
sustentabilidade”.

Entre os palestrantes, 
esteve o prefeito de Ma-
ringá, Silvio Magalhães 
Barros, que compartilhou 
experiências da cidade 
reconhecida nacional-
mente por seus projetos 
ambientais. “O papel que 
os municípios têm no con-
texto hoje do combate às 
mudanças climáticas, a 
sobrevivência da humani-
dade. E para que a gente 
possa fazer isso de manei-
ra correta, é muito impor-

tante que a gente use fer-
ramentas de inteligência, 
ferramentas tecnológicas”.

Barros ainda ressaltou 
a importância de parce-
rias sólidas para que a 
transformação urbana seja 
efetiva. “A fórmula é uma 
parceria muito forte, uma 
parceria muito eficaz en-
tre a sociedade civil orga-
nizada, a prefeitura e as 
empresas privadas, traba-
lhando juntas num projeto 
muito claro de futuro”.

Quem também esteve 

presente no evento foi a 
analista do Centro Sebrae 
de Sustentabilidade, Laís 
Campos, que reforçou a 
atuação junto ao poder 
público e aos empresários 
locais. “O nosso objetivo 
aqui é trazer capacitações 
e consultorias voltadas 
para a sustentabilidade, 
tanto para pequenos ne-
gócios, mas também para 
políticas públicas, prefei-
turas e a gestão pública 
como um todo”, destacou 
a analista.

3º FÓRUM DO MEIO 
AMBIENTE DEBATE 
INOVAÇÃO EM
TANGARÁ DA SERRA

EVENTO PROMOVIDO PELA PREFEITURA E SEBRAE

VISITA REALIZADA NA ÚLTIMA TERÇA-FEIRA

EVENTO reuniu gestores e especialistas para debater soluções sustentáveis

PÂMELA SILVA / 
REDAÇÃO DS

CIDADES MAIS SUSTENTÁVEIS
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Tangará da Serra recebe
equipe do BID e BNDES

A VISITA teve o objetivo aprofundar o conhecimento 
sobre os projetos que Tangará busca financiar

ASSESSORIA

O prefeito de Tangará da 
Serra, Vander Masson, re-
cepcionou uma equipe téc-
nica do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 
(BID) e do Banco Nacional 
de Desenvolvimento So-
cial (BNDES) para discutir 
o financiamento de dois 
projetos cruciais para o 
desenvolvimento do mu-
nicípio. Ricardo Poppi, re-
presentando o BID, e Car-
los Batista e Thiago Ledo, 
do BNDES, estiveram pre-
sentes na reunião.

A visita técnica teve 
como principal objetivo 
aprofundar o conheci-
mento sobre os projetos 
que Tangará da Serra bus-
ca financiar. O primeiro 
deles é a contratação de 
fibra ótica para o Progra-
ma Vigia Mais MT, visan-
do aprimorar a segurança 
e a infraestrutura tecnoló-
gica da cidade. O segundo 
projeto, de perfilamento 
a laser, busca solucionar 
os persistentes problemas 
de conflitos ambientais 
na área urbana, propor-
cionando um diagnóstico 
preciso e soluções eficazes 
para a gestão ambiental.

Ambos os projetos fa-
zem parte do Prodigital, 
uma parceria entre BID e 
BNDES com linha de cré-
dito do BNDES, conhe-

NOSSA CARTA 
PROPOSTA 
AINDA SERÁ 
ANALISADA 
PARA 
APROVAÇÃO 
POR AMBOS 
OS BANCOS

cida por oferecer baixo 
custo financeiro, tornan-
do-a uma opção atrativa 
para o município.

“Após esta visita técni-
ca, nossa carta proposta 
ainda será analisada para 
aprovação por ambos os 
bancos”, afirmou Mas-
son. Ele expressou oti-
mismo quanto à concreti-
zação do financiamento. 
“Estamos confiantes de 
que nosso projeto será 
contemplado com esses 
recursos para melhorar-
mos a qualidade de vida 
de nossos cidadãos”, rea-
firmou o prefeito.

A expectativa é que a 
aprovação desses recur-
sos traga melhorias signi-
ficativas para a popula-
ção de Tangará da Serra, 
impulsionando a tecno-
logia e a sustentabilidade 
no município.
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Mulheres indígenas realizam 
o sonho de adotar criança 
com a ajuda da DPEMT

ADOÇÃO LEGAL

PAULO HENRIQUE FANAIA / 
ASSESSORIA DPEMT

Há três anos, o casal in-
dígena formado pelas jo-
vens D.S.S. e S.G.B.K.K. 
não tinham noção do pre-
sente que ganhariam em 
maio de 2025. Com a aju-
da da Defensoria Pública 
do Estado de Mato Grosso 
(DPEMT) e da Fundação 
Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai), elas conse-
guiram realizar o sonho de 
adotar uma criança indíge-
na de uma etnia diferente.

Moradoras de Luciara, 
D.S.S. conta que a mãe 
biológica da criança a pro-
curou logo no início da 
gravidez e disse que não 
tinha interesse de cuidar 
do filho que estava geran-
do. Como ela e sua esposa 
sempre sonharam em ado-
tar uma criança, elas bus-
caram a ajuda da Funai, 
afinal, tanto elas quanto a 

mãe biológica da criança 
são indígenas, porém de 
etnias diferentes.

“Quando a genitora veio 
falar comigo, ela pergun-
tou se eu e minha espo-
sa queríamos cuidar da 
criança quando ela nas-
cesse. A genitora sempre 
deixou claro que a prefe-
rência dela era por doar 
o filho para um casal in-
dígena, porque na cultura 

indígena, quando a mãe 
não quer o filho ela doa 
para uma família. Mas co-
nhecendo a lei, nós pro-
curamos a Funai para nos 
orientar. Foi aí que eles 
nos orientaram a buscar 
a Defensoria Pública em 
São Félix do Araguaia”, 
conta D.S.S.

No Núcleo da DPEMT 
em São Félix do Araguaia, 
o casal e a genitora da 
criança foram atendidas 
pelo defensor público Ro-
bson Guimarães, que con-
versou com cada família 
de forma individualizada 
e com a ajuda da Funai 
pode explicar de maneira 
detalhada para cada uma 
delas como funcionaria 
cada processo, afinal, se-
riam duas demandas em 
separado: um processo de 
entrega legal proposto pela 
genitora e um processo de 
habilitação de adoção mo-
vido pelo casal adotante.

PREFERÊNCIA 
DELA 
ERA POR 
DOAR O 
FILHO PARA 
UM CASAL 
INDÍGENA

FOTO: ISTOCK PHOTOS

SONHO DE ADOTAR UMA CRIANÇA

AMM E APROSOJA ORGANIZAM
AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE
IMPACTOS DAS NOVAS DEMARCAÇÕES 
DE TERRAS INDÍGENAS EM MT
PELO MENOS 22 municípios podem perder parte de seus territórios

LEI DO MARCO TEMPORAL

A Associação Ma-
t o - g r o s s e n s e 
dos Municípios 

(AMM) e a Associação dos 
Produtores de Soja e Milho 
de Mato Grosso (Aprosoja/
MT) estão liderando a rea-
lização de uma audiência 
pública em defesa da Lei 
do Marco Temporal (Lei 
14.701/2023) e para deba-
ter estratégias de apoio à 
aprovação da Proposta de 
Emenda Constitucional 
(PEC) 24/2025, que trans-
fere ao Congresso Nacio-
nal a responsabilidade 
pela definição dos limi-
tes de terras indígenas no 
país. A reunião será reali-
zada no dia 14 de agosto, 
às 9 horas, no Buffet Leila 
Malouf, em Cuiabá.

As entidades estão mo-
bilizadas para garantir o 
maior número possível de 
participantes, consideran-
do que pelo menos 22 mu-
nicípios de Mato Grosso 
correm o risco de perder 
parte de seus territórios 
devido a novas demarca-
ções de terras indígenas 
conduzidas pela Fundação 

Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai).

A área em análise para 
demarcação é equivalente 
a 2,2 milhões de hectares 
e afeta os seguintes muni-
cípios: Apiacás, Brasnorte, 
Campo Novo do Parecis, 
Campos de Júlio, Cocali-
nho, Colniza, Confresa, 
Conquista D’Oeste, Dia-
mantino, Feliz Natal, Gaú-
cha do Norte, Itaúba, Ju-
ara, Luciara, Nova Canaã 
do Norte, Nova Lacerda, 
Nova Maringá, Pontes e 
Lacerda, Porto Esperidião, 
Rondolândia, Tabaporã e 
Vila Bela da Santíssima 
Trindade.

O presidente da AMM, 
Leonardo Bortolin, ressal-
ta que é essencial observar 
e cumprir o Marco Tempo-
ral, que estabelece o direi-
to dos povos indígenas às 

AGÊNCIA DE 
NOTÍCIAS DA AMM

ENCONTRO SERÁ REALIZADO EM CUIABÁ

FOTO: DIVULGAÇÃO

terras que ocupavam ou já 
disputavam judicialmen-
te na data de promulga-
ção da Constituição, em 
5 de outubro de 1988. “É 
necessária uma ação coor-
denada e organizada para 
evitar esse contrassen-
so, pois certamente essas 
novas demarcações vão 
afetar regiões produtivas, 
escolas, comércios, em-
pregos e muitas famílias 
que produzem alimentos 
para o Brasil e o mundo. 
Respeitamos os direitos 
dos povos indígenas, mas 
também os de quem pro-
duz com responsabilida-
de”.

A AMM também vai 

mobilizar os prefeitos de 
Mato Grosso e dirigentes 
de associações municipa-
listas de todo o país para 
apoiar a aprovação da PEC 
24/2025, atualmente em 
tramitação no Senado. De 
autoria do senador Zequi-
nha Marinho (PA), a pro-
posta altera a Constitui-
ção Federal para atribuir 
ao Congresso Nacional a 
competência para criar 
áreas de preservação am-
biental e delimitar terras 
indígenas. A PEC deter-
mina ainda que qualquer 
alteração nos limites de 
terras indígenas já demar-
cadas também dependa de 
aprovação legislativa.

É NECESSÁRIA 
UMA AÇÃO 
COORDENADA 
E ORGANIZADA 
PARA 
EVITAR ESSE 
CONTRASSENSO
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ASSISTÊNCIA SOCIAL ABRE 
PRÉ-INSCRIÇÃO PARA O
PROGRAMA SER FAMÍLIA

PARA QUEM tem Cadastro Único e renda da família toda de até 
R$ 218 por pessoa

OPORTUNIDADE

O Governo de Mato 
Grosso está reali-
zando mudanças 

no programa SER Família, 
com o objetivo de ampliar 
o acesso e garantir mais 
apoio às famílias em situ-
ação de vulnerabilidade. 
A principal alteração é 
a transformação do pa-
gamento do auxílio para 
mensal, a partir de 12 de 
julho, além da ampliação 
dos critérios de elegibili-
dade, permitindo que mais 
famílias se inscrevam.

Por isso, a Prefeitura de 
Tangará da Serra, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Assistência Social, 
abriu período de pré-ins-

crição de novas famílias 
no Programa Ser Família. 
O anúncio foi feito pela 
secretária de Assistência 
Social, Márcia Kiss nas 
redes sociais. “Você que 
tem Cadastro Único e 
tem uma renda da famí-
lia toda de até 218 reais 

por pessoa, pode fazer a 
sua pré-inscrição, porque 
está aberta a nova opor-
tunidade de mais pessoas 
fazerem parte do Ser Fa-
mília”, informa.

O Programa SER Famí-
lia em Mato Grosso, antes 
pago bimestralmente, pas-
sou a ser mensal, com va-
lor de R$150 por família. 
A mudança visa garantir 
mais segurança alimentar 
e melhorar as condições 
de vida das famílias ma-
to-grossenses. “Se você se 
encaixa vá até o Cras e faça 
a sua pré-inscrição. O Go-
verno do Estado vai anali-
sar e quem sabe, você vai 
ser mais um beneficiado”, 
incentiva Márcia Kiss.

Para se cadastrar, as fa-
mílias devem procurar o 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

INSCRIÇÕES SERÃO NO CRAS

FOTO: DIVULGAÇÃO

Centro de Referência da 
Assistência Social (CRAS) 
situado na Rua Avelina 
Jaci Bohn, no Jardim Rio 
Preto, e, apresentar do-
cumentos pessoais como 
RG, CPF, comprovante 
de endereço, documento 
com foto, código familiar 
do Cadastro Único e certi-
dão de nascimento (para o 
SER Família Criança).

Para facilitar, as famílias 
também podem se inscre-
ver através do site do Pro-
grama SER Família.

Com a mudança o gover-
no pretende garantir que 
mais famílias em situação 
de vulnerabilidade social 
tenham acesso ao auxílio, 
oferecendo um apoio mais 
consistente e regular para 
suas necessidades.

O PROGRAMA 
SER FAMÍLIA EM 
MATO GROSSO, 
ANTES PAGO 
BIMESTRALMENTE, 
PASSOU A 
SER MENSAL
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CORPO DE BOMBEIROS REALIZA ALVORADA 
E SIMULAÇÃO EM COMEMORAÇÃO 
AO DIA NACIONAL DO BOMBEIRO

O DIA homenageia os homens e mulheres que arriscam suas vidas para
proteger as pessoas durante emergências

TANGARÁ DA SERRA

Na manhã desta 
terça-feira, dia 2 
de julho, o 6º Co-

mando Regional do Corpo 
de Bombeiros de Tangará 
da Serra promoveu uma 
alvorada pelas principais 
ruas da cidade, marcan-
do as comemorações pelo 
Dia Nacional do Bombei-
ro. Além da tradicional 
homenagem, a guarnição 
realizou uma atividade 
simulada aberta ao públi-
co, com o objetivo de de-
monstrar à população a 
diversidade de operações 
realizadas diariamente 
pela corporação.

“Hoje comemoramos o 
Dia Nacional do Corpo de 
Bombeiros e estamos aqui 
em atividade simulada, 
para fazer uma demons-
tração a toda a comuni-
dade tangaraense daquilo 
que vivenciamos em nos-
so dia a dia, para o forta-
lecimento da nossa prática 
operacional. Uma ativida-
de demonstrativa daquilo 

que nós enfrentamos, das 
nossas adversidades, das 
nossas atividades, daqui-
lo que nos deparamos do 
trato operacional, daquilo 
que é o mais corriqueiro 
das nossas operações”, 
afirmou o comandante 
regional, Tenente-coro-
nel BM Rogério Quintei-
ro Barcellos, ao destacar 
a importância da data e o 

objetivo da ação.
Durante a simulação fo-

ram demonstradas ações 
como chegada em ocorrên-
cia, atendimento pré-hos-
pitalar (APH) e técnicas 
operacionais de salvamen-
to. Segundo o comandan-
te, muitas pessoas ainda 
associam a atuação dos 
bombeiros apenas ao com-
bate a incêndios, quando, 

na verdade, o leque de 
atuação da corporação é 
bem mais amplo.

“Temos atividades de 
salvamento veicular, ati-
vidades terrestres, ativida-
des de atendimento pré-
-hospitalar, que é o nosso 
carro-chefe, aquilo que 
nós atendemos dentro das 
nossas atividades do dia a 
dia, do trato operacional”, 

REDAÇÃO DS

ATIVIDADE SIMULADA ABERTA AO PÚBLICO

FOTO: DIVULGAÇÃO

explicou, afirmar, contu-
do, que o combate a incên-
dios segue sendo uma das 
funções mais reconheci-
das, especialmente no pe-
ríodo de estiagem, que au-
menta significativamente 
a demanda da corporação.

“Temos a nossa ativi-
dade também de comba-
te a incêndio, aquilo que 
nos deparamos nesse pe-
ríodo de estiagem, que 
realmente causa muito 
transtorno à população 
de uma forma geral e 
também que nos causa 
muita preocupação e nos 
dá muito trabalho com 
relação a esse período de 
estiagem”, completou o te-
nente-coronel Barcellos.

O Dia Nacional dos 
Bombeiros homenageia os 
homens e mulheres que 
arriscam suas vidas para 
proteger as pessoas duran-
te emergências. A escolha 
do dia 2 de julho remete a 
1856, quando foi criada, no 
Rio de Janeiro a Corte Pro-
visória de Bombeiros, pri-
meira organização oficial 
de bombeiros do Brasil.

Corpo de Bombeiros de Mato Grosso adota novo
uniforme laranja e realiza promoções em Tangará

DOIS SOLDADOS foram promovidos a Cabo e cinco de 1º Sargento a Subtenente

DIA NACIONAL DO BOMBEIRO

REDAÇÃO DS

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado de Mato 
Grosso passou a adotar ofi-
cialmente um novo unifor-
me com cor predominante 
laranja, alinhado ao padrão 
nacional das corporações de 
bombeiros em todo o Bra-
sil. Em Tangará da Serra, o 
comandante do 6º Comando 
Regional, Tenente-coronel BM 
Rogério Quinteiro Barcellos, 
explicou as razões da mudan-
ça, que entrou em vigor neste 
dia 2 de julho, data em que 
também foram realizadas pro-
moções dentro da instituição 
em comemoração ao Dia Na-
cional do Bombeiro.

“Dentro de uma perspecti-
va nacional, nós mudamos o 
nosso uniforme recentemen-
te. Obviamente, isso foi de 
forma gradual. Desde o final 

do ano, a nossa instituição 
fez uma portaria de governo 
para que pudéssemos ter o 
tempo adequado e mudar-
mos o nosso uniforme para 
esse uniforme de cor laran-
ja, de forma predominante, 
que é um uniforme nacio-
nal, adotado dentro das nos-
sas instituições de Corpo de 

Bombeiros em todo o Brasil”, 
destacou o comandante.

A nova cor, segundo o te-
nente-coronel Barcellos, além 
de padronizar a imagem da 
corporação em nível nacional, 
cumpre também um papel 
estratégico nas operações de 
salvamento e combate a in-
cêndios, pois facilita a identi-

ficação durante operações.
Além da estreia do novo 

uniforme, a data também foi 
marcada por promoções de 
militares em Tangará da Ser-
ra, valorizando o trabalho e a 
dedicação dos servidores da 
corporação. Dois Soldados fo-
ram promovidos a Cabo (Gus-
tavo Lente Franco e Jeander-
son Luiz da Silva Paesano) e 
cinco de 1º Sargento a Sub-
tenente - Valdinei Coura Ro-
drigues, Wilson de Oliveira, 
Jaldemir Luiz do Nascimen-
to, Mauro Otávio Tivirolli 
Cândido e Eliezer Bernardo 
do Nascimento.

“Fica aqui nosso reconhe-
cimento por todo o trabalho 
de todos os militares hoje 
promovidos dentro da nossa 
instituição”.

UM 
UNIFORME 
NACIONAL, 
ADOTADO 
DENTRO 
DAS NOSSAS 
INSTITUIÇÕES

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Cíntia Godrim: de Tangará
à liderança do Distrito LB-4
ELA FAZ HISTÓRIA como a primeira governadora do Distrito LB-4 vinda 
do programa Leo

NOVA GOVERNADORA

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

A história de vida da nova 
governadora do Lions Clube 
no Distrito LB-4, Cíntia Go-
drim de Oliveira, é marca-
da por raízes profundas em 
Tangará da Serra e por uma 
trajetória inspiradora de de-
dicação ao voluntariado.

Filha de pioneiros da cida-
de, Vera e Aparecido, Cíntia 
nasceu em Tangará e viveu 
uma infância cercada por 
família e comunidade. “A 
nossa família é numerosa, 
então sempre convivi com 
muitos primos, com muitos 
tios, com muitas pessoas, e 
eu acho que isso foi determi-
nante para também me con-
duzir nessa jornada de servir 
e de liderança”, contou.

Ainda jovem, acompa-
nhou a entrada dos pais no 
Lions Clube de Tangará da 
Serra, em 1996, e não demo-
rou a se engajar também, in-

gressando no Leo Clube três 
anos depois. “Em 1996 eles 
ingressaram, e nós partici-
pávamos, eu e meus irmãos 
[Heloísa e Neto], como filhos 
de leões. (…) e em 1999, en-
tão, fomos convidados pelos 
companheiros Jainer e Ade-
mar a ingressar no Leo Clube 
e foi aí que iniciou a minha 
jornada. Desde aquele pe-
ríodo vivemos muitas his-
tórias dentro do Leo Clube 

e quando viemos para Sor-
riso, o Leo Clube também 
foi importantíssimo para a 
nossa adaptação”, relembra.

Em Sorriso, onde reside 
desde 2002, Cíntia se formou 
em Administração de Em-
presas e construiu carreira 
no setor do agronegócio. Em 
2013, tornou-se Companhei-
ra Leão, ao lado da mãe, que 
presidia o clube local. Des-
de então, atuou em diversas 
funções de liderança e agora 
faz história como a primeira 
governadora do Distrito LB-4 
vinda do programa Leo.

“A sensação que eu te-
nho é como se eu tivesse 
vivido até hoje para viver 
esse momento”, declarou, 
emocionada.

Unindo juventude, expe-
riência e paixão pelo servir, 
Cíntia representa uma nova 
fase para o Lions no Mato 
Grosso – e uma inspiração 
para jovens lideranças de 
todo o mundo.

A SENSAÇÃO 
QUE EU TENHO 
É COMO SE EU 
TIVESSE VIVIDO 
ATÉ HOJE PARA 
VIVER ESSE 
MOMENTO

FOTO: DIVULGAÇÃO

ELA É FILHA DE PIONEIROS DE TANGARÁ, VERA E APARECIDO

NOVA GOVERNADORA DO 
DISTRITO LB-4, CÍNTIA GODRIM, 
ASSUME COM LEMA 
“BRILHAR PARA INSPIRAR”

MATO GROSSO

Teve início nesta 
terça-feira, dia 1º 
de julho, a nova 

gestão do Distrito LB-4 da 
Associação Internacional 
de Lions Clubes, no Estado 
de Mato Grosso, oportuni-
dade em que a associada 
do Lions Clube de Sorriso, 
Cíntia Godrim de Oliveira, 
assume a Governadoria, 
em sucessão a Sonia Ma-
ria Basei, de Sapezal.

Com lema “Brilhar para 
Inspirar”, Cíntia assume a 
liderança de 62 clubes do 
Distrito LB-4 e o posto de 
mais jovem governadora 
do Lions em todo o mundo 
a assumir a função.

Natural de Tangará da 
Serra e radicada em Sor-
riso desde 2002, Cíntia 

representa uma geração 
que cresceu dentro do mo-
vimento leonístico. Sua 
trajetória começou ain-
da criança, como filha de 
leões, e ganhou força ao 
ingressar no Leo Clube 
de Tangará da Serra, em 
1999. “Depois do nosso 
sim, trilhamos uma gran-
de jornada de capacitação, 

aprendizado e liderança, 
até chegarmos a esse mo-
mento em que orgulhosa-
mente recebemos a con-
dição de governadora do 
Distrito LB-4”, afirmou.

A nova gestão do Distri-
to assume com metas bem 
definidas e o objetivo de 
ampliar o impacto social 
nas comunidades. Cíntia 
propõe uma gestão basea-
da na inspiração e na lide-
rança compartilhada, com 
o lema para o ano leonís-
tico 2025/2026: “Brilhar 
para Inspirar”.

“A gente acredita que 
brilhar não é sobre si, e 
sim sobre iluminar a vida 
do outro. Quando atingi-
mos a nossa melhor ver-
são, somos capazes de 
transformar o mundo. 
Esse é o nosso convite aos 
leões e Leos do Distrito 

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

CÍNTIA ASSUME A LIDERANÇA DE 62 CLUBES

FOTO: DIVULGAÇÃO

LB-4”, declarou.
A governadora incenti-

vará a realização de três 
semanas mundiais de ser-
viço, com enfoque em saú-
de mental, alívio à fome e 
meio ambiente, temas ali-
nhados com as diretrizes 
de Lions Internacional.

A posse oficial de Cín-
tia Godrim acontecerá du-
rante a Convenção Inter-

nacional do Lions, de 13 
a 17 de julho, em Orlan-
do (EUA), oportunidade 
em que será empossado 
como Presidente Inter-
nacional o indiano, A.P. 
Singh. Já nos dias 26 e 27 
de julho, em Sorriso, ela 
comandará a 1ª Reunião 
do Conselho Distrital e 
instalará oficialmente o 
seu gabinete.

ORGULHOSAMENTE
RECEBEMOS 
A CONDIÇÃO 
DE 
GOVERNADORA 
DO DISTRITO 
LB-4


